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Introdução: Levando em conta que o processo de adoecer/morrer é uma etapa difícil, a segurança do paciente torna-se imprescindível para a minimização de riscos e danos, afinal é nesse momento que eventos adversos, como imprudência, efeitos colaterais de medicação e imperícia, apresentam maior ocorrência e estão associados inclusive à mortalidade. Tendo ciência de que isso influencia diretamente na qualidade da assistência, a enfermagem está envolvida nesse processo como promotora de ações de segurança por meio de suas práticas de cuidado. Objetivo: Conhecer a segurança dos pacientes sob cuidados paliativos. Metodologia: Estudo de revisão narrativa da literatura que busca descrever e discutir o desenvolvimento de um determinado assunto, sob o olhar teórico ou contextual (SALLUM; GARCIA; SANCHES, 2012). O direcionamento da pesquisa, se deu pela questão: Como a segurança do paciente está inserida nos cuidados paliativos? A pesquisa dos artigos ocorreu mediante a busca nas bases eletrônicas LILACS, MEDLINE e BDENF. Para a busca os descritores utilizados foram: “Segurança do Paciente” e “Cuidados Paliativos”, bem como, o uso do agente booleano AND. Foram obtidos sessenta e dois artigos, dos quais, apenas sete foram selecionados a partir dos critérios de inclusão: artigos disponíveis na íntegra e com abordagem da temática. Excluíram-se cinquenta e um artigos por fuga do objetivo do estudo e quatro artigos por repetição. Resultados: Na perspectiva dos cuidados paliativos, a segurança do paciente é trabalhada por meio de estratégias de gestão de risco, capacitação dos profissionais para melhorar a qualidade de assistência, a notificação de incidentes e outras estratégias com a finalidade de reduzir a ocorrência de eventos adversos e as taxas de reinternações. Os estudos mostram que as infecções, administração incorreta de medicamentos, oxigenoterapia e hemoderivados, o surgimento de lesões por pressão são os incidentes mais persistentes nos cuidados paliativos. O que leva ao aumento das taxas de reinternações e uso de antibiótico terapia pelos pacientes. Dessa forma a literatura traz a importância da educação permanente desses profissionais para a prestação da assistência adequada, a sensibilização dos mesmo e a prática de notificação dos incidentes para a evitabilidade de tais eventos. Conclusão: Afronte da dificultosa busca por estudos nessa temática, concluímos que a aplicação de um plano de trabalho buscando a avaliação e identificação das responsabilidades e diretrizes, juntamente com a aplicação de instrumentos para avaliar a qualidade do trabalho, são estratégias que contribuem para uma assistência segura e de qualidade, sendo o objetivo da segurança do paciente juntamente com o cuidado paliativo. 
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